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A ASSOCIAÇÃO de Viúvas Teresa Grigolin aumento do nível de representação das se- acredita-se que esta situação seja influen- sobre como podemos ajudar, uma vez que a 
(AVTG) considera que as mulheres residen- nhoras nos fóruns de tomada de decisões. ciada por questões culturais, que apregoam associação, sozinha, nada pode fazer. Preci-· 
tes nos arredores da cidade de Nampula não Referiu-se, por exemplo, ao funciona- a humildade como um dos sinais de maturi- sa do apoio dos provedores de serviços. Cada 
conhecem os seus direitos e deveres. menta da Assembleia Municipal da Cidade dade. Aliás, uma realidade que faz com que um pode contribuir na melhoria dos servi-

Esta afirmação foi feita pela directora de Nampula, que dos 51 assentos somente 17 os adolescentes não se interessem dos pro- ços básicos a favor dessas mulheres", disse 
executiva da organização, Cecilia Khumi, são ocupados por mulheres. Quanto à lide- blemas que dizem respeito a si mesmos. Khurni. 
que falava num encontro realizado semana rança dos postos administrativos urbanos, Por causa dessas e de outras constata- A chefe do Departamento de Género na 
passada na cidade de Nampula sobre o enga somente um dos seis existentes é cheflado ções, a AVTG recomenda mais trabalho nas Direcção dos Serviços Provinciais de Assun-
jamento cívico da mulher e da rapariga nos por uma mulher. comunidades, com foco para as mulheres e tos Sociais, Hermenegilda Jorge, disse que 
espaços de tomada de decisão, apoiado pela Dos 18 bairros municipais, nenhum é raparigas, podendo os provedores de servi- a sua instituição começou a trabalhar em 
"Women's Voice and Leardship" {WVL dirigido por alguém do sexo feminino, e o ços públicos apoiarem estes grupos a des- colaboração com a AVTG desde a sua fun-
-ALIADAS), que visava divulgar os resulta- pior, diz Cecília Khumi, é que a juventude pertarem as suas habilidades. dação, pelo que tem noção do que acontece 
dos do projecto no município de Nampula. não manifesta interesse de participar nas "Reunimo-nos com os gestores muni- com aquele grupo de mulheres: a situação da 

Khumi explicou que foi a partir do tra reuniões onde se discute a situação social, cipais, membros da Assembleia Municipal, maioria das mulheres viúvas é complicada. 
balho realizado nas comunidades que se económica e política da urbe, da província da Policia da República de Moçambique, "Há mulheres que têm tido a sorte de 
apurou que há necessidade de ajudar no en- ou do país. responsáveis pelo sector dos Assuntos So- encontrar uma boa famfiia e não são expul-
gajamento dessas mulheres para permitir o Segundo a directora executiva da AVTG, ciais provinciais e distritais para uma análise sas de casa quando ficam viúvas. Muitas ve-
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zes, quando o marido morre, a família dele 
vem buscar todos os bens, deixando a viúva 
numa situação difícil. Esquecem-se que o 
falecido deixou filhos", disse, referindo que 
poucas vezes as viúvas apresentam queixa às 
autoridades. 

O vereador de Saúde, Mulher e Acção 
Social no Conselho Municipal da Cidade de 
Nampula, Domingos Amaral, encoraja a as­
sociação a continuar a promover mudanças 
de comportamentos, na esperança de me­
lhorias nos próximos tempos. 

A AVTG é uma organização nacional 
sem fins lucrativos, criada em 2003, para 
lutar contra tabus tradicionais, discrimi­
nação da mulher e da rapariga, em especial 
da viúva. 




